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Livros lançados em 2010 cujas 
temáticas podem ser vinculadas 
a um geoturismourbano e 
cultura





Patrimônio Mundial da Unesco- 1972

ÅNatural

ÅCultural



ÅAté a primeirametadedo séculoXX,patrimôniocultural
era sinônimo de obras monumentais, obras de arte
consagradas,propriedadesde grandeluxo associadasàs
classesdominantes.

ÅPatrimôniotransformadoem monumento passoua ser
consideradoum mediadorentre passadoe presente,um
referencialde identidadedeumanação.



Monumentos famosos 
que evocam a imagem 

de culturas e nações



ÅAtualmente é consenso que a noção de 
patrimônio cultural é mais ampla, incluindo 
bens tangíveis e intangíveis.

ÅPassou-ǎŜ Řŀ άƘƛǎǘƽǊƛŀ ƻŦƛŎƛŀƭέ ǇŀǊŀ ŀ 
άhistória socialέ ςpetite histoire

ÅPatrimônio deixou de ser definido pelos 
prédios e monumentos dos reis e inclui a 
vida cotidiana da população



Antiga calçada descoberta 
na escavação 

arqueológica da Praça 
Tiradentes ς2009 e 

ferramentas de canteiro 
encontradas, 

possivelmente do século 
XIX



Patrimônio Mundial da Unesco- 1972

ÅMonumentos

ÅConjuntos de edificações

ÅSítios (arqueológicos, históricos, 
antropológicos, ...)

ÅPaleontologia e geologia??

Cultural



Sítios  protegidos pelo valor cultural



CULTURA SUPÕE EVOLUÇÃO E 
APERFEIÇOAMENTO

É UM CONCEITO DINÂMICO QUE ACOMPANHA 
A EVOLUÇÃO DA SOCIEDADE



O que é Turismo Cultural

ÅSegmentodo turismoem queo principal
atrativo não é a natureza, mas algum
aspectodaculturahumana.

ÅAssim como não existe um turista
genérico, não há turismo cultural
genérico.

ÅSupõeinteraçãocomo lugarvisitado

?????



Valores da geodiversidade







Valor Econômico da Geodiversidade



Valor Estético da Geodiversidade



Valor Intrínseco da Geodiversidade



Valor Cultural da Geodiversidade



Valor Cultural-Educativo-Recreativo da Geodiversidade



O que é geoturismo??

Å Hose, 1995- Conceitocombasesnageologia

άhGEOTURISMOpropõe facilitar o entendimento e fornecer
facilidades de serviços para que turistas adquiram
conhecimentosde geologiae geomorfologiadeum lugar,indo
alémdemerosŜǎǇŜŎǘŀŘƻǊŜǎέ.

Å NationalGeographicTraveler- Conceitocombasesnageografiahumana

άD9h¢¦wL{ahé o turismo que sustenta ou contribui para
melhorar as característicasgeográficasde um lugar, sejamelas
o meio-ambiente, patrimônio histórico, aspectos estéticos,
culturae o bem-estardeseushabitantesέ.



Facetas do geoturismo

Å Educação territorial

Å Valorização do patrimônio (geológico, cultural...)

Å Sustentabilidade

Å {ŜƎƳŜƴǘƻ ŜŎƻƴƾƳƛŎƻ όǇǊŜŎƛǎŀ ŘŜ άŎƭƛŜƴǘŜǎέύ

Geoturismo = Ecoturismo

Geoturismo e Turismo Cultural

/



Como tem sido pensado até o momento no Brasil

Å Monumentos geológicos

Å Canyons, cachoeiras, afloramentos

Å Relevos de exceção

Å Sítios paleontológicos, arqueológicos...

Å Pessoas indo até a geodiversidade



Shopping Eldorado ςSP 

1,5 milhão de visitantes 
por mês

Shopping Ibirapuera ςSP

80 mil pessoas/dia

2 milhões por mês!!

Grand Canyon National Park ςArizona ςEUA 
4.4 milhões de visitantes - 2007

Foz do Iguaçu ςParaná 

1,15 milhão de visitantes em 2008

Onde estão 
as pessoas?



Em2006, um levantamentode rochasornamentaisem shoppingcentersde SãoPaulopropôso usodesta
informação como atrativo cultural adicional a estes estabelecimentos,mas até o momento essas
observaçõescontinuamrestritasaomeioacadêmico.
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As cidades sob a ótica do turismo

Å Espaçosprivilegiados quanto à concentração de atrações,
serviços,simbolismose produçõesculturais

Å Podemserlidascomoescrituraspelo transeunte- semiótica

Å Podemserpolosde oferta e de demandano turismo

Å Maior facilidadeno planejamentodo espaçoe do movimento



As cidades sob a ótica da geologia

Å Tipode terrenoocupadoe geologiaurbana

Å Fontesdemateriaisdeconstrução- mineração

Å Geomorfologia,rios,águasubterrânea

Å A cidadeé um grandeconsumidordos produtos
geológicos sem conhecer suficientemente a
geologialocal

Å Valoreconômicodageodiversidadepredomina



Premissas para a reflexão

Å Geoturismoé uma questão de educação !! 

(geológica, geográfica, ambiental, cultural)

Å A manutençãodos principais atrativos culturais no mundo é 
feita com recursos do turismo

Å Estima-se que 4 bilhões de pessoas no mundo vivam em 
cidades; a maior parte não tem acessoa geomonumentos, 
sítios paleontológicos e outros geossítiosfora da cidade 
(público alvo potencial para geoturismourbano)



Geoturismourbano



Geoturismourbano pode ser relacionado a

Å História local 

Å Geografia física e geografia humana

Å Relações da sociedade com o meio

Å Geodiversidade usada no meio urbano

Å Presença de geossítios em seu território 

Å Enfoque na demanda turística

Å Infra-estrutura turística adequada (transporte, hospedagem...)

Å Proximidade geográfica e acesso mais fácil

Å Atual tendência ao aumento do turismo em áreas urbanas 
mais que em áreas de natureza



Ícone mundial do ambiente verde

inserido em área urbana

Ponto de visitação freqüente de

estudantes de geologia

Afloramentos com feições glaciais

Proximidade com museus importantes

Existência de um guia publicado pela USGS

Central Park em Nova Iorque (EUA)



Algumas possibilidades de atrativos ligados 
à geologia/geografia

Å Geomorfologia

Å Aspectos geológicos especiais

Å Monumentos líticos

Å Arquitetura e cantaria

Å Cemitérios

Å Antigas minerações



Nápoles ςItália
Vesúvio, fumarolas, subterrâneos 

em tufo

Å Geologia especial



Å Monumentos

Roma ςFontana di Trevi- mármore

Florença ςFontana di Netuno

Paris ςBassinde Neptune- Versalhes

Veneza ςEsculturas em riolito
Catedral de SanMarco



Å Monumentos

Natal ςMarco de 
Touros em calcário

Belo Horizonte ς
Obelisco Praça Sete -

granito

São Paulo ςMonumento 
às Bandeiras ςgranito

Monumento à 
Independência - Ipiranga



Visão geológica dos monumentos da 

cidade de São Paulo

Eliane Aparecida Del Lama, Lauro Kazumi 

Dehira, Aranda Calió Reys

Foramanalisados20 monumentosdo ponto de vista
de caracterizaçãodos constituintes materiais, sua
procedênciae análisedo seuestadodealteração.

Todos os monumentos, por se situarem em
ambientes externos, são afetados por processos
intempéricos, com contribuiçãode micro-organismos
e poluição. Foramidentificadasas seguintesformas
de intemperismo: depósito superficial, incrustação,
alteração cromática, manchas, alveolização,
colonização biológica, vegetação, eflorescência,
concreção, escamação, lascagem, formação de
plaqueta,ocorrênciade fraturase fissuras.

Além do intemperismo, o que mais degrada os
monumentosda cidadede SãoPauloé o vandalismo,
principalmente as pichações, prejudicando a
preservaçãodanossaherançacultural.

São Paulo



Å Arquitetura

Na Europaexisteuma profusãode mármoresde
várias cores usados desde a Antiguidade. Em
Florença um pequeno guia geológico oferece
informações sobre as rochas usadas na
construçãodacidade.

Casas construídas com o material local 
transmitem a identidade da cidade. 

Edimburgo, Escócia.



Å Arquitetura

Em Lisboaa valorizaçãodas
calçadas em mosaico
português, formado por
blocos poliédricos de
basaltose calcáriosbrancos
ou pretosemlivro guia.



Å Arquitetura

Pedra-sabão

Quartzito

Quartzito

Quartzito

Quartzito

Na arquitetura 
barroca de Ouro 
Preto predomina o 
quartzito com 
eventual uso de 
pedra-sabão



Å Arquitetura

Em Prados, MG, o 
estilo Barroco 

predominante no 
século XVIII utilizou 
rochas graníticas da 
região o que torna 

esta fachada diferente 
de qualquer outra do 

período colonial



Å Arquitetura

Pedra-sabão

Clorita-Xisto

Pedra-sabão

São João del Rei, MG - o
uso de rochas mais finas
e/ou maciaspermitiu maior
detalhamentonascurvas



Antigas galerias de mineração de ouro do
século XVIII dentro da cidade passaram
recentementea recebergeoturistas.

Um projeto para preservação da 
técnica de cantaria resultou em 

livro (2006) que é destinado a 
turistas. 

Hoje está sendo estudado um 
caminhamento turístico pelo 

centro histórico para reconhecer 
os tipos de rocha e trabalhos de 

entalhe realizados. 

Ouro Preto - MG

Visitação ao Museu de Mineralogia no coração 
da cidade.



Turismo cemiterial!!!

Å Cemitérios

Cemitério de Paris ςPèreLachaise

Cemitério de Buenos Aires ςLa Recoleta

Estes locais apresentam forte conteúdo cultural, 
manifestado, entre outras maneiras, no uso para 

cantaria e estatuária de rochas que freqüentemente 
refletem a geodiversidade regional

Cemitérios-museu
Patrimônio cultural 

Arte tumular



Å Cemitérios

Levantamento noCemitério Municipal de 
Curitiba apontou o uso de rochas locais até o 

início de século XX e depois alguns jazigos 
construídos com rochas de Portugal e estatuária 

em rochas da Itália.

Diabásio

Mármore português

Granito



Considerações sobre um geoturismoem áreas urbanas

Å A informação geológica, associadaaos locais de visibilidade,
oferece ao observadoruma possibilidadea mais de conhecero
meioqueo rodeia ςcondiçãobásicanecessáriaparavalorizá-lo

Å Destaca-se o enorme potencialpara educaçãoformal e informal
destetipo de visitação

Å Apresenta um caráter democrático, pois as atrações estão
facilmenteacessíveis,a um customenor,paraum grandenúmero
depessoas

Å Odeslocamentomenorpodefacilitarvisitaçõesde curtaduração

Å Todasascidadestêm potencialparadesenvolvê-lo !



Geologia e 
Geoturismoem 

Curitiba



Ouro no início da 

ocupação



Vilinha



DebretςPrimeira iconografia de Curitiba ςpresença de um canteiro - 1827



Kellers - 1857



Mapa de 

Curitiba de 1857 

com indicação 

dos charcos, 

morros e 

pedreira



Mapa de Curitiba com a 

evolução da ocupação 

urbana



Bloco diagrama de 1956 de 

Bigarella e outros de uma parte de 

Curitiba



Embasamento cristalino

Bacia de Curitiba

Sedimentos recentes

Formação Capiru

Diques de diabásio



Drenagens em Curitiba -

mapa de drenagem, 

MDT e geologia



Cretáceo

Oligoceno/Mioceno

Plioceno/Pleistoceno

Pleistoceno/Holoceno Argilitos

Embasamento

Arcósios e cascalhos

Caliches

Bacia Sedimentar de Curit iba

Modelo simplif icado da evolução da Bacia de Curitiba proposto por 

Salamuni (1998) que aponta o surgimento de falhas, no período 

Cretáceo, como o início do abaixamento dos t errenos do 

Embasamento para um posterior preenchimento por sedimentos e 

formação das rochas sedimentares, do Oligoceno ao Pleistoceno.



Mapa geológico da 

Região Metropolitana de 

Curitiba e produção 

mineral



Migmatitos e gnaisses do 
embasamento



Argilitose arcósiosda bacia de 
Curitiba



Calicheςrochas carbonáticas
na bacia de Curitiba



Olarias e cavas de areias instaladas nas planícies aluvionaresde 
Curitiba - Passaúna



Diabásiodos diques



Curitiba

Elaboração do 
mapa geoturístico

em sintonia com 
as diretrizes de 

turismo do 
município

ProjetoGeoturismoem Curitiba(Mineropar) foi o primeiro
a adotar uma abordagemurbana para o desenvolvimento
do geoturismo, com atraçõesmuito variadase resultados
expressivos,inclusiveparaa geoconservação.



DefiniçãodasclassesouάŦǊŀƳŜǿƻǊƪǎέ

Desenvolvimentode simbologiageoturística
nosmoldesutilizadospelo turismo

Curitiba



Migmatitose gnaisses do 
embasamento nos 
parques-pedreira



Migmatitose gnaisses do 
embasamento em outros pontos 

potencialmente turísticos ou 
didáticos



Barigui ïsesmaria de Mateus Leme em Curitiba - ouro



Olarias e cavas de areias instaladas nas planícies 
aluvionaresde Curitiba



Cavas de areias instaladas nas 

planícies aluvionares de Curitiba



Planície aluvionar do 

Iguaçu



Nd-Lantanita ïRaríssimo mineral encontrado 

somente na bacia de Curitiba

Patrimônio Geológico



Contexto geológico na 
urbanização, memória 
e cultura de Curitiba



Curitiba

O papel daágua na 
urbanização de Curitiba, 

assim como sua 
importância social e 

geológica, foram 
fundamentais na ocupação 

do território



Curitiba
Finalidade cultural e social 

para as pedreiras.
Curitiba é exemplo 

internacional de 
reaproveitamento em áreas  

de mineração urbanas

O parqueTanguárecebeu 
planejamento turístico e manteve 
partes da antiga mineração como 
atrativo cultural



Curitiba Antigas extrações minerais 
englobadas pelo 

crescimento urbano

Mapa mais antigo de 
Curitiba menciona a 

única pedreira 
disponível, hoje no 

centro da cidade



Extração de diabásioem São Lourenço - Taboão ς1894 ςFrancesco Greca


